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Resumo

Objetivou-se avaliar a composição química, a contagem de células somáticas (CCS) e a presença de antimicrobianos 
no leite cru proveniente de rebanhos no Norte de Minas Gerais, em diferentes estações do ano. Selecionaram-se 
12 propriedades familiares em Icaraí de Minas (n=4), Juramento (n=4) e Montes Claros (n=4). Nos períodos de 
estiagem e chuvoso, do ano de 2010 e 2011, coletaram-se amostras de leite e avaliaram-se a composição química e 
a CCS. Para verificar a presença de resíduos de antimicrobianos, coletaram-se 37 amostras na época seca e 45, na 
chuvosa. O teor médio de gordura e sólidos totais no leite foi menor nas águas em Montes Claros. As porcentagens 
médias de proteína e lactose do leite foram superiores (p≤0,10) no período chuvoso. As CCS dos rebanhos foram 
similares entre os locais e os períodos. Para antimicrobianos no leite encontraram-se amostras positivas em Montes 
Claros e Juramento na época seca e em todos os locais no período chuvoso. O leite cru produzido em Icaraí de Minas, 
Juramento e Montes Claros apresentou valores médios dos constituintes químicos dentro dos padrões exigidos pela 
IN-62, exceto para a média da CCS em Icaraí de Minas na época chuvosa e Juramento no período seco do ano. O leite 
cru produzido em unidades agrícolas familiares apresentou constituintes químicos dentro dos padrões legais, porém 
a elevada CCS média e a presença de resíduos de antibióticos, podem representar riscos a saúde pública. 
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Raw milk quality in Icaraí de Minas, Juramento and Montes Claros, Minas Gerais, Brazil

Abstract

The aim of this study was to assess the chemical composition, SCC and antibiotics in raw milk from herds in the North 
of Minas Gerais, Brazil in different seasons. Twelve family farms were selected in Icaraí de Minas (n=4), Juramento 
(n=4) and Montes Claros (n=4). In dry and rainy seasons of the year 2010 and 2011, milk samples were collected 
the raw milk chemical composition was evaluated. For antimicrobial residues verification, 37 samples were collected 
in the dry season and 45 in the rainy season. Fat content and total solids average in raw milk was lower in the rainy 
season in Montes Claros. The protein and lactose average in raw milk was higher (p≤0.10) in the rainy season. The 
SCC was similar among sites and between periods. Positive results for antimicrobial residues in raw milk were obtained 
in the dry season in Montes Claros and Juramento and in all places in the rainy season. The raw milk produced in 
Icaraí de Minas, Juramento and Montes Claros showed average chemical constituents within the standards required 
by the NI-62, except for SCC mean value in Icaraí de Minas in the rainy season and in Juramento in the dry period. 
Raw milk produced in agricultural farm units showed chemical constituents within Brazilian legal standards, but the 
elevated SCC average and antibiotic residues in raw milk can become a risk to public health. 
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Introdução

	 O consumidor está cada vez mais exigente e a 
procura por produtos de origem animal com certificação 
da matéria-prima é crescente. Os parâmetros do leite 
cru, gordura, proteína, sólidos totais, reduzida contagem 
de células somáticas (CCS), baixa contagem bacteriana 
total (CBT) e a ausência de substâncias químicas, como 
os resíduos de antimicrobianos, são utilizados para ga-
rantir sua qualidade industrial e podem indicar falhas 
de manejo do rebanho, quando se encontram fora dos 
limites estabelecidos (Brasil, 2011; Noro et al., 2006; 
Reis et al., 2007).

	 Os componentes do leite são importantes para 
avaliar o seu valor nutricional e determinar as caracte-
rísticas tecnológicas dos produtos lácteos, como queijo, 
iogurte e manteiga, entre outros, além de influenciar no 
preço pago ao produtor (Glantz et al., 2009; Heck et al., 
2009; Roma Júnior et al., 2009). 

	 Diversos fatores do ambiente de criação e do 
rebanho influenciam na composição química do leite, 
como a estação do ano, o clima, o estádio de lactação, a 
alimentação, a saúde e a genética dos bovinos (Berry et 
al., 2006; Heck et al., 2009).

	 A mastite é a doença mais dispendiosa na bo-
vinocultura leiteira e caracteriza-se pela elevada CCS, 
sendo considerada como o índice de sanidade da glân-
dula mamária (Bansal et al., 2005). Por causa do uso de 
antimicrobianos no tratamento e na prevenção dessa 
enfermidade, propriedades com CCS acima do previs-
to pela Instrução Normativa nº 62 (IN-62) apresentam 
maior risco de violação por resíduos de antibióticos no 
leite (Berry et al., 2006; Brasil, 2011).

	 Objetivou-se avaliar a composição química, a CCS 
e a presença de antimicrobianos do leite cru de unidades 
agrícolas familiares de Icaraí de Minas, Juramento e 
Montes Claros, Norte de Minas Gerais, em duas épocas 
do ano.

Material e métodos

	 Selecionaram-se 12 propriedades leiteiras em 
Icaraí de Minas (n=4), Montes Claros (n=4) e Juramento 
(n=4), participantes do Programa de Extensão: Assistên-
cia Técnica a Agricultores Familiares em Atividades de 
Higiene, Produção e Saúde Pública do Instituto de Ciências 
Agrárias da Universidade Federal de Minas Gerais (ICA/
UFMG). 

	 Realizou-se a coleta do leite cru nas épocas seca 
e chuvosa, respectivamente, de agosto a outubro de 2010 
e de novembro de 2010 a janeiro de 2011. 

	 Localizados na região Norte de Minas Gerais, Ica-
raí de Minas, Juramento e Montes Claros possuem clima 
semiárido, com duas estações bem definidas: chuvosa, de 

outubro a março, e seca, de abril a setembro. A precipi-
tação anual varia de 600 a 1.400 mm por ano e a média 
são 1.000 mm, com chuvas concentradas de novembro 
a janeiro. A temperatura oscila entre 18 e 23°C (Mello et 
al., 2007; Oliveira et al., 2006). As médias mensais dos 
índices de pluviosidade no Norte de Minas Gerais foram 
obtidas na Estação meteorológica de Montes Claros e de 
Belo Horizonte, MG. 

	 Os rebanhos caracterizaram-se por bovinos mes-
tiços azebuados, com diversas composições genéticas das 
raças Holandês, Gir, Jersey e Nelore, com idade mínima 
de 36 meses, em diferentes fases de lactação e manejos 
nutricionais. Todos realizavam a ordenha manual com 
bezerro ao pé. O Comitê de Ética em Experimentação 
Animal (CETEA) da UFMG aprovou o protocolo de pes-
quisa sob o número 27/2011.

	 No período de estiagem, os animais eram man-
tidos em sistema semiextensivo, sendo observado, na 
maioria das propriedades, o uso de silagem de sorgo e 
cana-de-açúcar com ureia pecuária. 

	 As pastagens foram compostas basicamente por 
Panicum maximum dos cultivares Colonião, Mombaça e 
Tanzânia, além de Brachiaria decumbens (Braquiarinha), 
Andropogon gayanus (Capim Andropogon), Brachiaria 
brizantha (Braquiarão), dentre outras forrageiras mais 
usadas na estação chuvosa. 

	 Em todos os rebanhos, após a ordenha, coleta-
ram-se 40 ml de leite de cada latão, em frascos plásticos 
esterilizados (80 x 30 mm) adicionados de conservante 
Bronopol® (2-bromo-2nitropropane-1,3-diol) para avaliar 
a composição química e a CCS. Obteve-se, pela mistura 
dessas alíquotas, o pool de cada propriedade e, poste-
riormente, agruparam-se os dados correspondentes às 
12 fazendas.

	 Em seguida, as amostras foram acondicionadas 
em caixas isotérmicas e encaminhadas ao Laboratório de 
Qualidade do Leite da Escola de Veterinária da UFMG, 
em Belo Horizonte, MG, para avaliação da composição 
química do leite e CCS segundo Bentley, (1995a; 1995b).

	 Os dados foram submetidos aos testes de Lilie-
fors e Bartlett, para verificar a normalidade dos erros 
e a homogeneidade das variâncias. Por não satisfazer 
aos mesmos, a CCS foi transformada pela função loga-
rítmica de base 10. Efetuou-se a análise de variância e 
a comparação de médias pelo teste Tukey (p≤0,10) e 
pelo Sistema de Análises Estatísticas e Genéticas (Saeg, 
1997) processaram-se os cálculos. Consideraram-se os 
componentes do leite como variável dependente e os 
locais e as estações, independentes.

	 Para avaliação de antimicrobianos residuais, cole-
taram-se 80 ml de leite em frascos plásticos esterilizados 
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(55 x 50 mm), totalizando 37 amostras individuais dos 
latões, por propriedade, no período seco, e 45, na época 
de chuva. Justifica-se essa diferença pelo maior volume de 
leite produzido no verão. Transportaram-se as amostras 
em caixas isotérmicas ao Laboratório de Microbiologia 
Aplicada do ICA/UFMG.

	 Por meio do kit microbiológico Eclipse 50®, pro-
cedeu-se a análise qualitativa da presença ou ausência 
de resíduos de antibióticos no leite, como penicilinas, 
ampicilinas, sulfametazina, cefalexina e tetraciclinas, 
entre outros, em níveis acima do Limite Máximo de Re-
síduo (LMR), conforme o Plano Nacional de Controle de 
Resíduos em Produtos de Origem Animal (Brasil, 1999).

	 Inocularam-se 50 microlitros de cada amostra em 
ampolas contendo Bacillus stearothermophilus, em meio 
Agar indicador, incubadas a 65°C, por duas horas e meia, 
conforme método do fabricante. Usou-se como controle 
negativo, leite cru de bovino da Fazenda Experimental 
Professor Hamilton de Abreu Navarro do ICA/UFMG, 
seguramente não tratado com antibióticos nos últimos 
30 dias, no mínimo. O controle positivo foi realizado 
pela contaminação de uma alíquota desse leite com 200 
mg de Penicilina G. Nos resultados negativos, o meio 

Agar indicador assumiu a cor amarela esverdeada, e os 
positivos a coloração púrpura intensa. Testes considera-
dos suspeitos, de colorações lilás ou violeta claro, foram 
repetidos em triplicata. Para a análise dos resultados 
utilizou-se a estatística descritiva.

Resultados e discussão 

	 As médias mensais de pluviosidade observadas na 
região nos meses de agosto, setembro, outubro, novembro 
e dezembro de 2010 e janeiro de 2011, respectivamente 
foram: 0,00; 2,90; 84,60; 273,00; 294,00 e 149,00 mm 
(INMET, 2011).

	 Essa precipitação demonstra a demarcação do 
período seco até outubro de 2010 e as chuvas abundantes 
a partir de novembro desse ano, pois o aumento supera 
mais de três vezes o maior valor da estação seca. A des-
crição ratifica Mello et al. (2007) e Oliveira et al. (2006), 
os quais afirmam manter duas estações bem definidas 
no Norte de Minas Gerais.

	 Na Tabela 1 são apresentados os valores médios 
da gordura do leite cru, avaliados em 12 rebanhos em 
Icaraí de Minas, Juramento e Montes Claros, MG em 
épocas distintas dos anos de 2010 e 2011.

Tabela 1 –	 Médias da gordura do leite cru em porcentagem (%), em dois períodos do ano, em três municípios do Norte 
de Minas Gerais

Gordura (%)

Períodos Locais Icaraí de Minas Juramento Montes Claros

Seco 3,99Aa 3,82Aa 4,62Aa

Chuvoso 4,18Aa 3,88Aa 3,38Ab

Média e desvio-padrão 3,98±0,54

Coeficiente de Variação (%) 11,08
Nota: AMédias seguidas de letras maiúsculas iguais na linha são similares entre si pelo teste Tukey (p>0,10). a Médias seguidas de letras minúsculas 
iguais na coluna são similares entre si pelo teste Tukey (p>0,10).

	 Os teores médios de gordura foram estatistica-
mente semelhantes (p>0,10) nos diferentes municípios, 
independentemente da época (Tabela 1). As amostras de 
leite pertencentes ao rebanho de Icaraí de Minas e Jura-
mento não apresentaram variação nas médias de gordura 
entre as estações (p>0,10) e os valores oscilaram entre 
3,82 a 4,18%. Em Montes Claros, entretanto, a média de 
gordura no leite na época chuvosa reduziu significativa-
mente, de 4,62% para 3,38% (p≤0,10). Neste local, a 
diferença de 1,24% no teor de gordura no leite (Tabela 
1), entre os períodos, pode ser considerada elevada, pois 
Roma Júnior et al. (2009) observaram variação inferior, 
de 0,05%, em função da época do ano em propriedades 
localizadas em Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo. 

	 Possivelmente, o menor teor de gordura no leite 
no período chuvoso, em Montes Claros, relaciona-se ao 
padrão genético mestiço azebuado dos rebanhos estu-

dados, os quais possuem maior flutuação sazonal na 
produtividade, ou seja, a produção de leite é mais hetero-
gênea durante o ano. Com o aumento do volume de leite 
produzido pelo animal, por causa da maior quantidade e 
disponibilidade das forrageiras no verão, pode ocorrer o 
efeito de diluição dos lipídeos (Guimarães et al., 2002). 
Além disso, pode existir influência do número de vacas 
que se encontravam em diferentes estágios de lactação 
e da maior ordem de parição (Coldebella et al., 2001; 
Haile-Mariam et al., 2001; Heck et al., 2009), interferentes 
não controlados nesse estudo.

	 Provavelmente, os bovinos não sofreram estresse 
térmico pelo calor, outro fator responsável pela redução na 
gordura do leite, por serem azebuados e mais tolerantes 
(Cunha et al., 2010; Glantz et al., 2009). 
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	 A possibilidade de excesso de fornecimento de 
concentrado e do baixo teor de Fibra em Detergente Neutro 
(FDN) na dieta é praticamente nula, visto que no manejo 
semiextensivo os animais possuem livre acesso às pasta-
gens na época chuvosa (Teixeira et al., 2008) e essas são 
ricas em fibras, e até mesmo em alguns rebanhos o uso de 
concentrado é abolido. Pode ter ocorrido concentração de 
animais no final de lactação em Montes Claros na estação 
da seca justificando os valores discutidos anteriormente.

	 A média geral de gordura no leite (3,98%) foi 
superior a dados de outros países (Glantz et al., 2009; 

Heck et al., 2009), do Brasil (Alves, 2006; Cunha et al., 
2008; Noro et al., 2006), da região Norte de Minas Gerais 
(Fonseca et al., 2007; Fonseca e Barreto, 2010; Porto et 
al., 2010 e Rodrigues et al., 2010), provavelmente por 
causa dos diversos fatores interferentes na composição 
do leite (Reis et al., 2007).

	 Os percentuais médios da proteína do leite avalia-
do em rebanhos de Icaraí de Minas, Juramento e Montes 
Claros encontram-se discriminados na Tabela 2.

Tabela 2 –	 Médias da proteína do leite cru em porcentagem (%), em dois períodos do ano, em três municípios do Norte 
de Minas Gerais

Proteína do leite (%)

Períodos Locais Icaraí de Minas Juramento  Montes Claros

Seco 3,10Bb 3,14ABb 3,28Ab

Chuvoso 3,22Ba 3,28ABa 3,52Aa

Média e desvio-padrão 3,25± 0,23

Coeficiente de Variação (%) 6,33
Nota: AMédias seguidas de letras maiúsculas iguais na linha são similares entre si pelo teste Tukey (p>0,10). a Médias seguidas de letras minúsculas 
iguais na coluna são similares entre si pelo teste Tukey (p>0,10).

	 As médias para o teor de proteína foram esta-
tisticamente superiores no período chuvoso em todos os 
locais (Tabela 2), fato provavelmente associado à maior 
oferta de volumosos, especialmente para pastagens de 
forrageiras tropicais com alta qualidade no verão (Silva 
e Nascimento Júnior, 2007). Esse componente foi maior 
nas amostras coletadas no município de Montes Claros 
(3,28 a 3,52%) em comparação às de Icaraí de Minas 
(3,10 a 3,22%) (p≤0,10), em ambos os períodos.

	 Em São Paulo, Roma Júnior et al. (2009) obser-
varam maiores variações da proteína no leite em janeiro, 
em função do pagamento por qualidade da estação do 
ano, na qual existe maior oferta do produto, sendo os 
valores semelhantes aos dados desta pesquisa (Tabela 
2).

	 A proteína do leite é importante para a quali-
dade de derivados, e sua alteração pode comprometer o 
rendimento industrial, principalmente de queijos (Brito 
e Lange, 2006; Glantz et al., 2009). Governo e indústrias 
beneficiadoras bonificam o produtor pelo leite de maior 
teor de proteína (Bodenmüller Filho et al., 2010; Cunha 
et al., 2010; Roma Júnior et al., 2009). Dessa forma, 
variações significativas, como as observadas na Tabela 
2 são indesejáveis especialmente quando se paga por 
sólidos no leite.

	 Apesar desse critério ser relevante, os produtores 
dos municípios avaliados são cotistas e recebem por vo-
lume leiteiro e não por sólidos no leite, fator limitante 
para incentivar a melhoria de qualidade do mesmo. Em 

outras bacias leiteiras de Minas Gerais e do país houve 
incremento na qualidade do leite após implantação das 
bonificações (Bueno et al., 2004; Müller, 2002), portan-
to, estimular esse tipo de pagamento no Norte de Minas 
Gerais poderia contribuir para melhorar a qualidade do 
leite. 

	 Os dados médios da lactose no leite nas duas 
épocas do ano, em função dos locais são apresentados 
na Tabela 3.

	 Exceto em Icaraí de Minas, pode-se observar que 
a porcentagem de lactose foi significativamente superior 
no período das águas em todos os locais, possivelmente 
pelo maior aporte nutricional ocorrido quando os pastos 
estão mais viçosos nas águas. De acordo com Fonseca et 
al. (2007) a alimentação interfere diretamente na com-
posição do leite (Tabela 3).

	 O teor médio de lactose encontrado (4,65%±0,16) 
foi semelhante ao descrito por Alves (2006) com 
4,65%±0,28 e variação entre 4,80 e 4,90%. Valores in-
feriores a 4,69 e 4,75% podem ser indicativos de mastite 
no rebanho (Fonseca et al., 2007) e a média geral de 
4,65% (Tabela 3) encontra-se próxima a esse índice, 
podendo associar-se à doença nos rebanhos.

	 Normalmente, há redução no teor de lactose 
com a elevação de CCS, por causa da menor síntese pela 
glândula mamária infectada, do uso da lactose pelos pa-
tógenos e da reabsorção desta para a corrente sanguínea 
(Noro et al., 2006; Zanela et al., 2006).
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	 A média do EST do leite entre as estações, em 
Icaraí de Minas, Juramento e Montes Claros é demons-
trada na Tabela 4.

Tabela 3 –	 Médias da lactose do leite cru em porcentagem (%), em dois períodos do ano, em três municípios do Norte 
de Minas Gerais

Lactose (%)

Períodos Locais Icaraí de Minas  Juramento  Montes Claros

Seco 4,58Aa 4,58Ab 4,60Ab

Chuvoso 4,60Aa 4,77Aa 4,81Aa

Média geral e desvio-padrão 4,65±0,16

Coeficiente de variação (%) 3,24
Nota: A Médias seguidas de letras maiúsculas iguais na linha são similares entre si pelo teste Tukey (p>0,10). a Médias seguidas de letras minúsculas 
iguais na coluna são similares entre si pelo teste Tukey (p>0,10).

Tabela 4 –	 Médias de extrato seco total (EST) do leite cru em porcentagem (%), em dois períodos do ano, em três 
municípios do Norte de Minas Gerais

Extrato Seco Total (%)

Períodos Locais Icaraí de Minas  Juramento  Montes Claros

Seco 12,88Aa 12,53Aa 13,51Aa

Chuvoso 12,89Aa 12,79Aa 11,63Ab

Média e Desvio-padrão 12,70±0,90

Coeficiente de variação (%) 6,17
Nota: A Médias seguidas de letras maiúsculas iguais na linha são similares entre si pelo teste Tukey (p>0,10). a Médias seguidas de letras minúsculas 
iguais na coluna são similares entre si pelo teste Tukey (p>0,10).

	 Considerando-se o efeito de estação, Montes Cla-
ros apresentou EST significativamente menor (p≤0,10) na 
época chuvosa (Tabela 4). Conforme discutido anterior-
mente para a gordura (Tabela 1), um dos componentes do 
EST do leite, justifica-se a diferença, provavelmente, pela 
diluição dos constituintes lácteos acarretada pelo maior 
volume de leite produzido no verão ou por variações na 
fase de lactação dos animais, esperando-se menor número 
de vacas recém-paridas na época seca do ano. 

	 As médias gerais de EST no leite, de 12,70% (Tabela 
4), são semelhantes ao relatado por Fonseca e Barreto 
(2010) em Montes Claros, por Porto et al. (2010), em 
Icaraí de Minas, Juramento e Montes Claros e por Fonseca 
et al. (2007) no Norte de Minas Gerais. 

	 Para o ESD, na Tabela 5, encontram-se as por-
centagens médias em dois períodos do ano, nos três 
municípios do Norte de Minas.

Tabela 5 –	 Médias do extrato seco desengordurado (ESD) do leite cru em porcentagem (%), em dois períodos do ano, 
em três municípios do Norte de Minas Gerais

Extrato Seco Desengordurado (%)

Períodos Locais Icaraí de Minas Juramento Montes Claros

Seco 8,68Ba 8,71ABa 8,89Aa

Chuvoso 8,71Ba 8,91ABa 9,17Aa

Média geral e desvio-padrão 8,84±0,30

Coeficiente de variação (%) 3,21
Nota: A Médias seguidas de letras maiúsculas iguais na linha são similares entre si pelo teste Tukey (p>0,10). a Médias seguidas de letras minúsculas 
iguais na coluna são similares entre si pelo teste Tukey (p>0,10).

	 Considerando-se os diferentes locais, em Mon-
tes Claros, as médias do ESD foram estatisticamente 

superiores, independentemente da época. Entretanto, 
a porcentagem desse constituinte foi similar (p>0,10) 



Vieira V. A. et al.

14

Cad. Ciênc. Agrá., v. 10, n. 3, p. 09–17, 2018. e-ISSN: 2447-6218 / ISSN: 1984-6738

(Tabela 5) entre as estações nos municípios estudados, 
contrariamente ao verificado para proteína e lactose 
isoladamente, os quais, de acordo com as Tabelas 2 e 3, 
foram maiores na época chuvosa (p≤0,10).

	 Apesar da possível escassez de alimento, comum 
no período de estiagem no Norte de Minas Gerais, os 
componentes do ESD foram estáveis entre as estações, 
demonstrando que a suplementação usada no sistema 

semiextensivo foi capaz de suprir as necessidades nu-
tricionais para a produção dos constituintes do leite de 
bovinos azebuados (Roma Júnior et al., 2009).

	 Na Tabela 6 são demonstrados os valores médios 
da CCS no leite nas diferentes épocas do ano e municípios, 
além da média geral e coeficiente de variação dos dados 
logaritimizados.

Tabela 6 –	 Médias de contagem de células somáticas (CCS) em 103.ml-1 do leite cru em dois períodos do ano, em três 
municípios do Norte de Minas Gerais

Contagem de Células Somáticas (103.ml-1)

Períodos Locais Icaraí de Minas  Juramento  Montes Claros

Seco 366,50Aa 713,75Aa 465,00Aa

Chuvoso 671,25Aa 379,23Aa 245,00Aa

Média geral e desvio-padrão 473,60±448,02

Coeficiente de variação (%) 98,78
Nota: A Médias seguidas de letras maiúsculas iguais na linha são similares entre si pelo teste Tukey (p>0,10). a Médias seguidas de letras minúsculas 
iguais na coluna são similares entre si pelo teste Tukey (p>0,10).

	 As médias de CCS apresentaram-se estatisticamen-
te semelhantes (p>0,10) entre as localidades e estações 
(Tabela 6), possivelmente por causa do elevado coeficiente 
de variação desse parâmetro. A CCS média geral (473,60 
x 103.ml-1) atendeu ao mínimo estabelecido (Brasil, 2011). 

	 Considerando-se a IN-62 de 30 de dezembro 
de 2011, a qual revoga os valores de CCS da IN-51, as 
médias de Icaraí de Minas, no período chuvoso e de 
Juramento na estiagem, apresentaram-se acima de CCS 
fora dos limites de 400 x 103.ml-1 em vigor para a região 
Sudeste, Sul e Centro Oeste (Brasil, 2011).

	 Índices de CCS de 400 x 10³.ml-¹ foram estabe-
lecidas desde 2000 na Nova Zelândia, Austrália e União 

Europeia para leite cru de espécies bovinas (Müller, 2002). 
Os Estados Unidos passaram a exigir o padrão de 600 x 
103.ml-1 no mesmo período do Brasil, porém até janeiro 
de 2013 (Nmpf, 2011; Norman et al., 2011) e na Argen-
tina são requeridos 500 x 103.ml-¹ (Souto et al., 2009). 
Dessa maneira, será necessário aperfeiçoar a prevenção 
e o controle de mastite na região, pois esta doença pode 
ser a principal responsável pelo aumento da CCS nos 
rebanhos (Müller, 2002; Zanela et al., 2006).

	 Na Tabela 7 foram representadas as amostras e os 
resultados dos testes para a presença de antibióticos no 
leite, em diferentes períodos do ano, em Icaraí de Minas, 
Juramento e Montes Claros.

Tabela 7 –	 Valores absolutos e relativos em porcentagem (%) da presença de resíduos de antibióticos no leite cru em 
três municípios do Norte de Minas Gerais em dois períodos do ano

Resíduos de antimicrobianos

Período Seco Chuvoso

Municípios Amostras Presença Porcentagem (%) Amostras Presença Porcentagem (%)

Icaraí de Minas
18

(100,00)
0 0,00

21
(100,00)

2 9,52

Juramento
10

(100,00)
1 10,00

12
(100,00)

1 8,33

Montes Claros
9

(100,00)
2 22,22

12
(100,00)

1 8,33

Total
37

(100,00)
3 8,10

45
(100,00)

4 9,00
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	 Das trinta e sete amostras de leite provenientes 
de latões coletadas na estação seca, três (8,10%) apre-
sentaram-se positivas. Nesse período, em Juramento e 
Montes Claros, detectou-se a positividade do teste de 
resíduos de antibióticos respectivamente em uma de 10 
(10,00%) e duas entre nove (22,22%) provas (Tabela 7).

	 Comprovou-se a contaminação do leite com an-
timicrobianos, acima do LMR em todos os municípios 
estudados no período chuvoso. Identificaram-se duas 
em 21 (9,52%) amostras positivas em Icaraí de Minas, 
uma em 12 (8,33%) em Juramento e uma (8,30%) em 
Montes Claros (Tabela 7). Nessa estação, das 45 avaliações 
realizadas nos três municípios, quatro foram positivas 
(9,00%).

	 Independentemente do período, a média geral de 
positividade para resíduos de antimicrobianos foi 8,50%, 
ou seja, sete alíquotas em 82 coletadas. Possivelmente, 
no período de chuva, há elevado índice de mastite e ou-
tras doenças nos rebanhos (Ferreira et al., 2007; Santos, 
2008), consequentemente, existe acréscimo no uso de 
antibióticos e assim mais risco desses contaminantes no 
leite.

	 Valor próximo da média geral de contaminações 
obtidas nesse trabalho, 11,40% foram identificados por 
Nero et al. (2007). Todavia, Almeida et al. (2003) rela-
taram 1,89% de prevalência de resíduos de antibióticos 
no leite cru, em Uberlândia, diferindo do encontrado no 
Norte de Minas Gerais.

	 Resíduos de antibióticos em amostras de leite cru 
foram observados em outros estados brasileiros (Nero et 
al., 2007; Mendes et al., 2008). Dessa forma, a realidade 
do Norte de Minas Gerais não difere de muitos locais 
do Brasil em relação a esse contaminante. Dentre os 
perigos químicos presentes no leite produzido no país, 
níveis residuais de antimicrobianos podem prejudicar 
as indústrias beneficiadoras e a população (Berry et al., 
2006).

Conclusão

	 Os teores médios de gordura, lactose e sólidos 
totais no leite cru foram estatisticamente semelhantes 
entre os locais, independentemente da época. A proteína 
e o ESD apresentaram valor intermediário em Juramento, 
comparados a Icaraí de Minas com menor teor e Montes 
Claros com maior proteína no leite.

	 Houve efeito de estação para gordura, proteína, 
lactose e sólidos totais no leite, cujas médias de gordura e 
sólidos totais foram menores em Montes Claros no período 
chuvoso, provavelmente por efeitos de diluição desses 
componentes associados à fase de lactação dos animais 
no verão. Nas águas, a proteína foi superior em todos 
os locais e a lactose foi maior em Juramento e Montes 
Claros.

	 A CCS não variou entre municípios e estações, 
porém algumas médias não estão em conformidade com 
a legislação vigente. Os resíduos de antibióticos foram 
detectados em Montes Claros e Juramento na época seca, 
e em todos os municípios na estação chuvosa.

	 O leite cru produzido em unidades agrícolas fa-
miliares de Icaraí de Minas, Juramento e Montes Claros 
apresentou constituintes químicos dentro dos padrões 
legais, porém a elevada CCS média e a presença de re-
síduos de antibióticos podem representar riscos para a 
saúde pública.

	 Existe necessidade de maior controle e preven-
ção da mastite para reduzir a CCS dos rebanhos e de 
capacitar produtores sobre as boas práticas de uso de 
antimicrobianos.
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